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Faltad erno 
Demora do Congresso 
em votar liberação de 

Cr$ 2,54 trilhões 
pode atingir aposentados 

BRASILIA — A demora do 
Congresso Nacional em apro-
var a suplementação orça-
mentária de Cr$ 2,54 trilhões 
vem esvaziando o caixa de to-
das as áreas do governo fede-
ral, advertiu ontem o diretor 
de Orçamento e Finanças do 
Ministério da Economia, 
Cláudio Forghieri. "A União 
está parando", alertou. A fal-
ta de recursos comprometerá 
o pagamento dos benefícios a 
aposentados e pensionistas já 
no dia 5. "Não há dinheiro pa-
ra nada", disse Forghieri. Se-
gundo o consultor-geral da 
República, Célio Silva, a falta 
de dinheiro da União caracte-
riza estado de calamidade pú-
blica, um dos três casos de al-
teração do orçaMento, além 
de guerra e_comoção interna, 
previstos na Constituição co-
mo justificativa para a edição 
de medida provisória. 

O presidente da República 
em exercício Itamar Franco, 
através de seu assessor Emer-
son Souza, desmentiu a infor-
mação dada pelo presidente 
em exercício do Congre'àso, 
senador Mendes Canale 
(PSDB-MS), de que não assi-
naria a medida provisória au-
torizada a suplementação or-
çamentária. O assessor de im-
prensa de Itamar Franco ne-
gou também qualquer ornem  

do presidente Fernando Col-
lor, em viagem no Exterior, 
pra que o vice assinasse a 
`Medida. - - - 

O diretor do Orçamento e 
Finanças do Ministério da 
Economia esclareceu que, da 
suplementação pretendida pe-
lo governo, cerca de Cr$ 1 tri-
lhão se destinarão ao paga-
mento de dívidas• da União 
vencidas e verbas para manu-
tenção de estradas e progra-
mas sociais, como o do leite: 
Outros Cr$ 516 bilhões, disse 
Cláudio. Forghieri, serão em-
pregados na seguridade, na 
manutenção e no funciona- , 
mento da máquina góverna- ,  
mental. ScX,para, o pagamento:-  
de benefícibS a aposenta,d'OS e. 

:estao'iSrevist6SCr$ 338'bilhõeS 
na suplementação. 

A faltà de dinheiro ultra-
passa os limites dos ministé-
rios. O próprio Congresso não,  
dispõe de verba para as quatro 
IpasSagensinensais ida e vo1 
ta'a que os parlamentares têm  
direitO para visitar .áeu esta 
dode origem. Os telefones dos 
gabinetes têm sido cortados, e 
até .o cafezinho entrou nó ra-
cionamento. 

A confusão sobre a apro-
vação da complementação or-
çamentária contou com a aju-
da do próprio governo. O Exe-
cutivo deixou de cumprir a lei 
orçamentária do governo an-
terior, que determina a atua-
lização mensal dos recursos 
pela unidade de referência or-
çamentária (URO), a corre-
ção, conforme a lei, deveria 

ser feita pelo índice que fosse ' 
menor, o da inflação ou o que 
corrige a receita da União. 

"A URO é um indexador, e 
se desindexamos a economia 
não temos como mantê-la", 
justificou o ministro interino 
da Economia, Eduardo Tei-
xeira. Além disso, segundo 
ele, o Executivo faz restrições 
ao orçamento original, elabo-
rado ainda durante o governo 
Sarney, que não permite a 
distribuição dos recursos co-
mo o governo Collor quer. No 
projeto enviado ao Congresso, 
o Executivo propôs o fim da 
URO. 


